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O minicurso tem por objetivo instrumentalizar o pesquisador nas atividades de pesquisa
em história, precisamente no debate sobre métodos e abordagens dadas a documentos
dos séculos XVI ao XIX, e a tipologia das fontes que abarcam esse período. Tal formato
será adotado pois partirá da reflexão teórica e metodológica do uso de fontes
manuscritas e os seus diferentes formatos, dentro de perspectivas tais como o poder
local e o cotidiano em Portugal e em suas colônias na América, com ênfase nas
dinâmicas de Pernambuco Colonial. Objetivamos, portanto, conhecer abordagens dadas
as fontes manuscritas, analisar documentos dos séculos XVI-XIX de arquivos
brasileiros e portugueses e instrumentalizar os pesquisadores com métodos de leitura de
fontes a partir da paleografia. O conteúdo programático do Minicurso se enquadra em
três eixos: 1) O trabalho com o documento (contexto de produção e a pesquisa história
em documentos); 2) Paleografia: conceituação, história e origem (a paleografia aplicada
à História Colonial, tipologias de documentos e normas paleográficas); e 3) Transcrição
de documentos dos séculos XVI ao XIX (aplicabilidade da paleografia).
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